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A anemia falciforme (AF) é uma doença genética marcada pela hemoglobina S, 

que deforma as hemácias, tornando-as rígidas e predispostas à obstrução 

vascular. Essa oclusão reduz a oxigenação tecidual, sobrecarrega o sistema 

cardiovascular e contribui para hipertrofia ventricular, insuficiência cardíaca e 

hipertensão pulmonar. Este resumo avalia, por meio de revisão da literatura, a 

relação entre AF e alterações cardiovasculares, com foco na disfunção 

autonômica. A pesquisa no PubMed e SciELO identificou 149 artigos, dos quais 

5 foram selecionados com os descritores anemia falciforme, hemoglobinopatias 

e alterações cardiovasculares. A disfunção autonômica manifesta-se pela 

redução da sensibilidade barorreflexa e da modulação parassimpática da 

frequência cardíaca, prejudicando o ajuste do ritmo cardíaco. A atividade 

simpática preservada indica predomínio da disfunção parassimpática. Essas 

alterações não se devem apenas à anemia crônica, mas refletem mecanismos 

próprios da hemoglobinopatia. Assim, a detecção precoce e o monitoramento 

cardiovascular contínuo são fundamentais para prevenir complicações e 



orientar condutas. Conclui-se que pacientes com AF apresentam maior 

frequência de dilatação das câmaras, hipertrofia ventricular e hipertensão 

pulmonar, mesmo com função sistólica preservada, reforçando a importância 

de ecocardiogramas seriados no diagnóstico precoce. 
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